










dendo à finalidade de recuperar a unidade primária e a fim de
deixar que tudo seja tal como é, a partir de si mesmo.

Uma terceira posição, que escolhi designar integrativa, en-
tende que o homem não pode se manter estático em nenhum am-
biente dado ou conquistado, visto que, a fim de continuar sendo,
ele precisa agir sobre o ambiente e esse agir implica o uso destruti-
vo desse ambiente. Como o homem possui um potencial criativo,
sendo, em particular, um animal racionalizável (animal rationabi-
le),9ele poderá se valer dessa capacidade para desenvolver modos

.' de criar novos ambientes. Desta forma, para que possamos cuidar
da nossa continuidade de ser, ou seja, de ex-sistir, é preciso não
apenas que a destrutividade inerente à vida humana seja reconhe-
cida e integrada nas estruturas do agir das pessoas e de grupos ma-
duros, como uma capacidade civilizatória a ser exercida de forma
madura, ou seja, obedecendo a normas tradicionais devidamente
criticadas (racionalizadas).'? De acordo com essa posição, a rela-
ção de identificação inicial com o ambiente, constitutiva da pos-
sibilidade de começar a existir, é ultrapassada necessariamente, e
o homem só consegue se manter vivo e continuar existindo numa
situação dualista, na separação entre o eu e o não-eu. Além disso,
o não-eu, humano (os outros) ou material (o mundo das coisas),
precisa ser objetificado teórica e praticamente (devidamente repre-
sentado e controlado), a fim de poder ser usado, no sentido de ser
destruído e reconstruído indefinidamente. Nos dois casos, o não-
eu é "agredido': por ser modificado e impedido de ser tal como é.
Essa condição precisa de ser elaborada, amadurecida e tolerada.

No que segue, apresentarei alguns exemplos da posição
progressista (seção 3) e regressista (seção 4), tirados de autores
representativos ocidentais e orientais, com o objetivo de chamar

9 Essa expressão é de Kant (I798, p. 316)

10 Penso na tese de Kant de que ter um direito significa o mesmo que ser
autorizado a exercer força coercitiva (violência efetiva) contra quem impedir a
realização desse direito (Kant 1797, p. 36).
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cálculos numéricos; 4) finalmente, os valores básicos das ciên-
cias da natureza são a exatidão numérica e a calculabilidade.

O drama Prometeu acorrentado de Ésquilo, que teria fre-
quentado círculos pitagóricos, estiliza, de forma paradigmática,
a postura progressista ocidental em relação às artes e às técnicas
de diferentes tipos." Homens, criados por deuses - ou, segundo
certas versões do mito, pelo próprio Prometeu, à sua imagem
-, sofriam tanto por serem submetidos ao destino, Moira, como
por serem vulneráveis à natureza ou aos males decorrentes das
intrigas dos deuses. Com relação à Moira, não havia o que fazer.
Contudo, as outras duas fontes do sofrimento humano podiam
ser combatidas efetivamente. Para tanto, Prometeu fez com que
os homens, que até então viviam como crianças, passassem a
agir racionalmente, como senhores de suas mentes (Prometeu
acorrentado, v. 443-444),12 isto é, amadurecessem e se tornassem
adultos. No estado inicial em que se encontravam, os homens,
quando olhavam, não viam nada, quando escutavam, não ou-
viam nada, viviam suas vidas misturando tudo ao acaso, como
acontece nas fantasias dos sonhos, e faziam tudo sem conheci-
mento (v. 456-457).13 Prometeu ensinou-lhes a arte da constru-

11 O trecho que segue é baseado em Loparic 2009c.

12 A minha tradução de Ésquilo apoia-se na de Oskar Werner, em
Aischylos (1966). Tragôdien und Fragmente. München: Rohwolt.

13 A descrição pessimista do estado primitivo da humanidade feita pelo
Prometeu de Ésquilo difere de modo muito significativo da evocação do estado
inicial anterior à civilização de Tchuang Tsu: "Naquela época, reinava a virtu-
de perfeita, os homens andavam vagarosamente. Os seus olhares eram retos.
Naquele tempo, não havia nem passagens ou caminhos nas montanhas, nem
navios ou pontes sobre as águas. Os seres se multiplicavam e viviam no mesmo
lugar onde nasceram. [...] Os homens coabitavam com os pássaros e os quad-
rúpedes viviam lado a lado como todos os entes. Assim, como se poderia dis-
tinguir um nobre de um popular? Igualmente ignorantes, eles viviam segundo
a sua própria virtude. Desprovidos de todo desejo artificial, eram simples como
a seda crua e a madeira bruta. Uma tal simplicidade caracteriza a natureza fun-
damental do povo': (A presente versão portuguesa é baseada na tradução de
Liou Kia-hway, Tchouang-tseu 1969, p. 85.)
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ele fala da incerteza ontológica do homem pós-moderno. Isso
significa que as relações familiares, comunitárias, religiosas e
tradicionais em geral deixaram de oferecer segurança ao ho-
mem moderno.

Os representantes eminentes ocidentais das ciências exatas
da contemporaneidade também se manifestaram. Werner Hei-
senberg, prêmio Nobel de Física em 1932 por trabalhos sobre
fundamentos da mecânica quântica, no artigo "A imagem do
mundo da física atuar: de 1954, concede que o processo em di-
reção ao aumento do domínio sobre a natureza, o qual parece
como o objetivo comum e final da humanidadde (1955, p. 15),.
passa também por crises e catástrofes (1955, p. 14, 15 e 22). So-
bretudo, mesmo sem ser em si a causa disso, reforça a perda da
consciência da copertença do homem num todo (1955, p. 16).

Já no passado longínquo, a posição regressiva tinha seus de-
fensores destacados.

Na Grécia antiga, o cínico Diógenes de Sínope se tornou
ícone de um.modo de vida natural pautado numa moral que exi-
gia a rejeição da intervenção sobre o ambiente. O homem seria
autossuficiente, autárquico, por natureza, recebendo ao nascer
tudo que precisava para viver (por exemplo, os instintos). Tudo
o que é artificial - inclusive todos os produtos do trabalho e as
conquistas da civilização: as teorias filosóficas e científicas, as es-
truturas econômicas (o mercado, o dinheiro), jurídicas, religio-
sas e sociais - podia e devia ser abandonado.

No início da era cristã, a gnose sustentava que o mundo
físico e a moral eram obra de um Deus mal, receitando o retorno
não à natureza, mas ao Deus do qual o homem se distanciou pelo
pecado ou, numa outra versão, pela retração do Deus bom.

Representantes destacados da vida cultural e científica mo-
derna e contemporânea do Ocidente abordaram o mesmo assun-
tO.16 No mito do "bom selvagem" de Rousseau há algo do "cinis-

16 Para a defesa filosófica da técnica, cf. Irrgang 2008.
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